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T R I BU NA
LIVRE

Biblioteconomia:
oportunidades à vista

Muitos jovens que estão decidindo qual profissão se-
guir desconhecem que a área de Ciências Sociais
Aplicadas e Humanas abriga um curso extrema-

mente envolvente, que promove educação de qualidade e fo-
menta a gestão adequada do conhecimento.

Trata-se da Biblioteconomia,
uma profissão contemporânea
por conter em si inúmeras opor-
tunidades de atuação e estar cada
vez mais integrada ao ambiente
virtual e às redes sociais.

Bibliotecário não é aquele pro-
fissional que guarda livros em es-
tantes. Ao contrário, a profissão
nunca esteve limitada à organiza-
ção de acervos e, como qualquer
área, tem se modernizado para
acompanhar as novas tendências.

Bibliotecários lidam com infor-
mação e os mais diversos regis-
tros, além de suportes de multi-
mídias. Cabe a eles tratar e orga-
nizar todo o conhecimento cien-
tífico, técnico, acadêmico e literá-
rio para o uso adequado de outros
profissionais, estudantes, pesqui-
sadores e a socieda-
d e.

Hoje, bibliotecá-
rios atuam em di-
versas áreas, como
museus, centros de
documentação, fun-
dações, escritórios
jurídicos, agências
de fomento, arqui-
vos, empresas de
publicidade, cons-
trutoras, projetos
culturais, institui-
ções de ensino, in-
dústrias, órgãos governamentais,
instituições financeiras, empre-
sas de tecnologia e desenvolve-
dores de sistemas e softwares, es-
critórios de marcas e patentes,
hospitais, editoras, institutos de
pesquisa, órgãos públicos, ONGs,
consultorias e prestadoras de
serviços diversos e, também, em
bibliotecas, espaços fundamen-
tais para a ampliação do conheci-
mento humano.

A edição 27 (julho de 2013) do
estudo Radar – Tecnologia, Pro-
dução e Comércio Exterior, ela-
borado pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), a
partir de dados coletados entre
2009 e 2012, aponta que a Biblio-
teconomia está entre as 10 áreas
do conhecimento mais bem-re-
muneradas das Ciências Huma-
nas, considerando suas cargas
horárias médias.

O mercado tem valorizado ca-
da vez mais o trabalho desse pro-
fissional e, por esta razão, a car-
reira atravessa uma etapa de
franco crescimento. O salário de
um bibliotecário em uma insti-
tuição privada de ensino, de mé-

dio porte, por exemplo, pode va-
riar entre R$ 3.500 e R$ 6.500.

Esta tendência foi reforçada
pela aprovação da Lei Federal
12.244/10, que estabelece que,
até 2020, todas as instituições de
ensino – públicas e privadas –
deverão ter bibliotecas.

Apenas profissionais graduados
estão habilitados a gerenciar estes
espaços. Logo, a perspectiva é que
tenhamos uma explosão de vagas
em instituições de ensino de todo
o País, sejam escolas, faculdades e
universidades públicas e priva-
das. Se considerarmos outros
campos de trabalho, podemos
prever que faltarão profissionais
formados, o que levará o mercado
a disputar os melhores perfis.

O campo de atuação do profis-
sional de Bibliote-
conomia é vasto e
diversificado. Para
seguir a profissão é
necessário cursar,
em média, quatro
anos de faculdade
de Biblioteconomia.
Atualmente, algu-
mas instituições
oferecem o curso na
modalidade Ensino
à Distância (EAD).

Mas, se por um la-
do, a Bibliotecono-

mia é uma área em potencial
crescimento, por outro, muito
ainda há de ser feito para o aper-
feiçoamento dos centros de edu-
cação, no sentido de formarem
profissionais capacitados para
atuarem nas diversas frentes,
além de garantirem o elo entre o
livro e o leitor, entre o conheci-
mento produzido e “sua cliente-
la”, seja ela crianças de seis anos
ou pós-doutores.

É neste sentido, que a renova-
ção do curso no País deve entrar
na pauta de discussão. Trata-se
de um mercado em expansão e
que remunera bem, mas o desco-
nhecimento das novas realidades
do setor pela categoria faz com
que as novas frentes de atuação
recebam pouca atenção.

Somente o maior investimento
em pesquisas e incentivos a estu-
dos podem fomentar a aplicação
dessas competências e desmisti-
ficar as visões, muitas vezes, limi-
tadas sobre a Biblioteconomia.

Mariza Martins Coelho é presidente
do Conselho Regional de
Biblioteconomia 6ª Região (CRB-6).
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MARIZA MARTINS COELHO

CA RTAS
Golpe

Tenho ouvido o governo federal
dizer que “Não vai haver golpe” e sua
militância, o PT, tem esbravejado
aos quatro ventos que a democracia
não aceita golpe, como se o povo
brasileiro fosse um bando de covar-
des, idiotas e analfabetos.

O Supremo Tribunal Federal afir-
mou que o impeachment que avança
na Câmara Federal é legal, inclusive
toda tramitação veio ajuizada de lá.

Então espero que a presidente
Dilma e seus comandados admitam
que golpe é o que fizeram com a Pe-
trobrás, golpe é o que fizeram com a
inflação, golpe é o que estão fazendo
com os trabalhadores que estão
perdendo os seus empregos.

Queremos o nosso Brasil e a ban-
deira brasileira de volta.

Walmir da Hora
Centro – Vitória

Sem condições
A presidente Dilma perdeu as

condições de governar o País. De-
pois que seu partido protagonizou
os maiores escândalos de corrup-
ção que se tem noticia, depois que
ela se reelegeu à custa de clamoroso
estelionato eleitoral, depois que seu
governo provocou a pior recessão
da história, ela colhe o que merece.

Sua administração foi posta a ser-
viço de dois propósitos: barrar o im-
pedimento e proteger seu fiel Lula e
seus companheiros às voltas com
problemas na Justiça. Enquanto ela
permanecer no cargo, a Nação se-
guirá paralisada. Resta-nos rezar!

Samuel Moreli
Anchieta (ES)

Dilma
Brasil à deriva, desgovernado, e

Dilma sem credibilidade, preocupa-
da em se manter no poder. Se tivesse
o mínimo compromisso com o País,
já teria renunciado, mas é cega e
surda à situação e às significativas
manifestações populares.

Saem caros os constantes deslo-
camentos, mordomias e hospeda-
gens com o seu tutor, bem como as
manifestações de mercenários e às
suas falas, o inchaço da máquina
pública e, no frigir dos ovos, os con-
chavos com venais deputados para
livrá-la do impeachment também
são caros.

Paralelamente, cada vez mais,
agravam a economia, os desassisti-
dos serviços básicos (saúde, segu-
rança, transportes, infraestrutura,
educação...), inflação e o desempre-
go. Se a Presidente tivesse amor ao
Brasil, já teria renunciado.

Humberto Schuwartz Soares
Praia da Costa – Vila Velha

Falta respeito
Um deputado federal que estudou

em escolas militares, onde a discipli-
na vem em primeiro lugar, aprendeu
como ser um brasileiro patriota e
tem todo direito de manifestar seu
sentimento com este governo. Esta-
mos cansados de não ver o retorno
de nossos impostos.

Temos um ex-presidente que con-
tinua dando as ordens e que se con-
sidera todo poderoso, mesmo sem
ter passado por nenhuma faculda-

de. Não demonstrou ter respeito às
instituições e nem ao Supremo Tri-
bunal Federal, proferindo palavras
impublicáveis para quem foi o pri-
meiro mandatário do País.

Hely Dionísio de Souza
Itapuã – Vila Velha

Polícia Militar
Comemoramos hoje o aniversário

da nossa briosa Polícia Militar do Es-
pírito Santo, e agora contemplando
181 anos de relevantes serviços
prestados ao povo capixaba.

Assim, a exemplo das corpora-
ções congêneres do mundo, como
na França (Gendarmerie Nacionali)
e na Itália (Caribinieiri), que são paí-
ses verdadeiramente democráticos,
onde a atuação delas funcionam es-
truturada na hierarquia, disciplina,
devidamente apoiadas, valorizadas
pelos governantes e trabalham com
eficácia na manutenção da ordem.

Nesses países, corrupção e des-
vios de conduta de políticos são
combatidos com efetividade.

Parabenizo a nossa PM-ES, bem
como suplico a Deus, Nosso Criador,
que sejam proporcionados melho-
res dias e mecanismos para que
possamos combater com eficácia
esse mar de lama.

Guilherme Coelho da Rocha
Itapebussu – G u a ra p a r i

Pão com ovo
É melhor comer pão com ovo, pão

com salame com fome do que comer
caviar e filé mignon com a barriga
cheia. Esse é o grande segredo de
pegar os votos desses caras, o po-
vão, segundo estratégias do PT.

Primeiro eles quebram a perna do
cara, depois levam para um hospital
e engessam a perna dele e dizem:
“Tá vendo, somos bonzinhos”.

Pegam o dindim do INSS do traba-
lhador, e para enganar o povo, o 171
do Lula diz que o SUS é o melhor
programa do mundo, só que eles não
soltam as verbas e quando soltam,
saem pelas manilhas dos esgotos
palacianos. Acorda, Brasil!

Julio C. Frauches
Ipiranga – G u a ra p a r i

Que abrigo?
Muitos abrigos nos pontos de ôni-

bus têm que ser revistos, pois quan-

do chove, as pessoas se molham e
quando fica de frente do nascer ou
por do sol, é uma quentura terrível
que quase não dá para suportar!

Esses abrigos têm de serem me-
lhorados. Tem uns que não têm nem
lugar para sentar, a pessoa fica em pé
esperando por mais de 50 minutos.

Esperamos que esses políticos
que comandam as prefeituras da
Grande Vitória mandem verificar es-
sa situação, pois tem uns que a co-
bertura é muito estreita e alta, por is-
so o abrigo é deficiente.

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Se r ra

To m a t e
Produtores de tomate da região de

Caxixe, em Venda Nova do Imigran-
te, na região serrana do Estado, es-
tão jogando o excedente de tomates
fora devido ao baixo preço.

Esses produtores deveriam tomar
juízo. Imagine quantos necessitados
existem lá mesmo em Venda Nova e
eles jogando fora algo que falta na
mesa de muitos capixabas. Já pen-
sou se o nosso Deus vos punir?

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Mudanças
Não tenha medo das mudanças,

pois elas acontecem o tempo todo.
Não tenha medo de errar, pois erran-
do se aprende. Respeite as pessoas
e deseje o bem para elas, isso volta!
Seja uma pessoa bem informada.

Ajude ao próximo e aproveite as
oportunidades que a vida lhe dá.
Procure o seu lado cognitivo para se
conhecer melhor. Siga adiante e es-
teja sempre aberto às novas ideias.

Seja otimista, acredite: tudo vai
dar certo! A melhor maneira de ser
feliz é fazer os outros felizes.

Rodrigo Serafini Vargas
Jardim Camburi – Vitória

Banana
“João, o que aconteceu com a sua

c ol eg ui nh a? ” “Foi assim, vó Anna:
Carol saiu correndo da salinha e ba-
teu rosto com rosto, bem na cara do
He n r i q u e . ”

“Ah, Juanito, trouxe uma coisa
que você gosta muito e até leva na
merendeira pra creche. Adivinha o
que é. Começa com BA.” “Bala de
‘o rgu te ’.” “Não. É banaaaaa...” “Ba -
n a n a? ” “Não. bananaaaaa...” “Já sei,
vó. É Mariola.”

Anna Célia Dias Curtinhas
Bento Ferreira – Vitória
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POLÍCIA MILITAR: a n i ve r s á r i o

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.
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